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O arroz (Oryza sativa L.) é o principal alimento básico para quase metade da 
população mundial, respondendo por 21% da ingestão global de calorias e usando 
apenas 11% das terras cultivadas (FAN et al., 2016; FAOSTAT, 2021). A maior produtora 
mundial de arroz é a Ásia, mas a tendência é de que o consumo desse grão aumente 
nos próximos anos e estudos abrangentes de cadeias produtoras de arroz fora deste 
continente, como a Argentina, são importantes para garantir a segurança alimentar 
mundial.  

Sendo o 4º maior produtor da América do Sul, a produção de arroz na Argentina é 
altamente mecanizada. A zona de produção de arroz na Argentina está concentrada no 
Nordeste, em latitudes entre 27 e 34º S. O clima da região é subtropical úmido, o que 
permite apenas uma safra de arroz por ano devido às geadas no inverno (FERNANDEZ 
et al., 2017 ). O sistemas de cultivo é irrigado e monocultura sem rotação com outras 
culturas. Com produtividade média na Argentina é inferior a produtividade nos países 
vizinhos.   

Dessa forma, estudos visando entender o potencial e a variação da produtividade 
do arroz na Argentina servirão de base para melhorar o manejo das culturas e 
aumentar a produção no país. Potencial Produtivo (PP) pode ser definido como a 
produtividade determinada pela radiação solar interceptada, temperatura do ar, CO2 e 
genética sem levar em consideração estresse ou limitação por água, nutrientes, 
doenças, insetos e ervas daninhas (EVANS, 1993).   

Portanto, uma estimativa confiável de PP é crucial para otimizar o manejo da 
cultura e formular políticas públicas adequadas. O modelo SimulArroz e ORYZA, são as 
principais ferramentas para estimar PP entre culturas. Os objetivos deste estudo foram 
validar a capacidade dos modelos SimulArroz e ORYZA para simular o desenvolvimento 
do arroz e produção na Argentina, estimar o PP de arroz para diferentes datas de 
semeadura na Argentina, e estimar quanto a Argentina pode aumentar a produção de 
arroz na área agrícola atual.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Este estudo foi realizado para a região nordeste da Argentina onde está 
localizada a produção de arroz na Argentina, em uma região denominada 
“Mesopotâmia Argentina”. Os agricultores do sul da região de estudo relataram 
rendimentos mais altos em comparação com os agricultores da região de estudo do 
norte (MAGYP, 2021).  Essa diferença pode ser explicada pelas condições climáticas, 
pois a temperatura e a radiação solar diferem entre as regiões de cultivo de arroz, 
onde a região norte é mais quente que a sul.  

SimulArroz é um modelo baseado em processos bastante recente para simular 
estágios de desenvolvimento, acúmulo de matéria seca da cultura e produtividade 
para diferentes níveis tecnológicos de fazendas e PP de arroz irrigado. O 
desenvolvimento da cultura é simulado usando a abordagem de tempo térmico (°C 
dia−1), considerando as três temperaturas cardinais de desenvolvimento (mínima, 
ótima e máxima) (STRECK et al., 2011).  

O modelo ORYZA versão 3 (LI et al., 2017) simula o crescimento diário, 
desenvolvimento e rendimento de arroz. ORYZA requer calibração de coeficientes 
genéticos, como taxas de desenvolvimento, sensibilidade ao fotoperíodo, 
desenvolvimento da panícula e partição da matéria seca. O ORYZA é um modelo mais 
detalhado e abrangente com um grande número de coeficientes comparado com o 
SimulArroz, e é capaz de simular não apenas PP, mas também limitações causadas por 
água e nitrogênio.  
           Para avaliar os modelos SimulArroz e ORYZA na Argentina, foram utilizados 
dados independentes de dados de experimentos de campo. Os experimentos foram 
semeados em cinco locais na Argentina durante três safras (2017/18, 2018/19 e 
2019/20) a cultivar utilizada foi IRGA 424. Todos os experimentos foram semeados 
diretamente e a irrigação por inundação começou no estádio V3 (três folhas 
totalmente expandidas no colmo principal). A avaliação foi fenologia e mensuração e 
partição da massa seca da parte aérea. Ervas daninhas, insetos e doenças foram 
controlados profilaticamente.
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O ajuste entre as variáveis de cultura simuladas e medidas é apresentado na 
Tabela 2 para o conjunto de dados de validação. O coeficiente de correlação linear 
ajustado (R2) entre os valores simulados e medidos foi de pelo menos 0,74. Os valores 
de RQMEn para fenologia variaram de 5,7% a 9,4% (Tabela 2). O rendimento de grãos 
medido variou de 11,3 a 15,9 Mg ha-1, e os valores simulados variaram de 12,3 a 14,7 
Mg ha-1 (Fig. 2), ambos os modelos simularam o rendimento de grãos com relativa 
precisão em um nível de alto rendimento (>11 Mg ha-1). 

Tabela 2 - Resultados da avaliação para simulações SimulArroz e ORYZA v3 de 
variáveis de crescimento e desenvolvimento de culturas ao longo de três safras 
(2017/18, 2018/19 e 2019/20) e cinco locais para a cultivar IRGA 424 no conjunto de 
dados de validação. 

Modelo Variável N Xobservado Xsimulado R² RQME RQMEn (%) BIAS 
SimulArroz Rendimento de grãos (Mg ha-1) 7 13.2 13.4 0.75 0.4 4.6 0.01 

 Iniciação da panícula - R1 (dias) 108 56.5 60.7 0.97 4.9 8.5 0.05 

 Florescimento - R4 (dias) 108 89 97.6 0.97 8.9 9.4 0.05 

 Maturidade da panícula -R9 (days) 94 120.6 125.7 0.97 10.2 8 0.02 

Oryza v3 Rendimento de grãos (Mg ha-1) 7 13.2 13.6 0.74 0.5 5.1 0.03 

 R1 dia 108 56.5 56.1 0.98 3.3 5.8 0 

 R4 dia 108 89 89.2 0.98 5.1 5.7 -0.01 

 R9 dia 94 120.6 117 0.97 7.5 6.2 -0.03 

N, número de pares de dados; Xobservado, média dos valores medidos; 
Xsimulado, média dos valores simulados; R2, coeficiente de correlação quadrática 
ajustado entre os valores simulados e medidos; RQME, erro quadrático médio da raiz 
absoluta; RQMEn, erro quadrático médio normalizado (%); BIAS, índice BIAS 
comparativo. 

No procedimento de avaliação do modelo foi testado o desempenho dos modelos 
SimulArroz e ORYZA na simulação da fenologia e produtividade do arroz para a cultivar 
IRGA 424 sob condições potenciais. Houve concordância satisfatória entre PP simulado 
e medido (Fig. 2).  

Com exceção das datas de semeadura em dezembro e janeiro, o SimulArroz 
apresentou maiores valores de potencial produtivo que ORYZA v3. 

"  
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CONCLUSÃO 
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o potencial produtivo do arroz na Argentina. O PP médio de arroz irrigado para a 
Argentina subtropical estimada com o modelo SimulArroz variou de 3,8 a 15,6 Mg ha−1 
e de 7,6 a 14,3 Mg ha−1 com o modelo ORYZA v3. A ampla variação de PP deveu-se a 
uma grande variedade de datas de semeadura. Os maiores PP foram encontrados nas 
datas de semeadura de setembro e outubro com ambos os modelos. 
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